
FORUM PERMANENTE DE APOIO A F0RMAcA0 DOCENTE DO PARANA

Ata da Reunião Ordinária do FOrum Permanente de Apoio a Formacao Docente

Aos trés dias do mês de marco de 2016, realizou-se, a partir das 9 horas, no
AuditOrio da Secretaria de Estado da Educacao do Parané, em Curitiba, a Reunião
Ordinéria do Forum Permanente de Apoio a Formaçao Docente do Paraná.
Estiveram presentes representantes das seguintes instituiçoes: Secretaria de Estado
da Educacao do Paraná (SEED); Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior (SETI); Conseiho Municipal de Educacao de Curitiba; Conselho Estadual
de Educaçao (CEE); Universidade Federal do Paraná (UFPR); Universidade
Estadual do Norte do Paraná (UENP); Universidade Estadual de Maringá (UEM);
Universidade Estadual de Londrina (UEL); Universidade Estadual de Ponta Grossa
(UEPG); Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste); Universidade do
Centro-Oeste (Unicentro); Universidade TecnolOgica Federal do Paraná (UTFPR);
União dos Dirigentes Municipais da Educaçao (Undirne); APP Sindicato; Associacao
Nacional pela Formaçao dos Profissionais da Educacao (Anfope), assim coma
diretorias e departamentos da Secretaria de Estado da Educaçao. A Presidente,
Secretéria de Estado da Educacao Professora Ana Seres, iniciou a reunião dando
boas-vindas a todos os presentes, pedindo desculpas por nao ter tido condicOes de
estar presente a todas as reuniOes e reiterando que a Professora Fabiana Campos,
Superintendente da Educaçao, e a Professor Eziquiel Menta, responsável pela
Diretoria de Poilticas e Tecnologias Educacionais, a tern representado muito bern.
lnformou aos presentes que não compareceu as reuniOes do ano passado por
compromissos profissionais. Trouxe dados de como funcionará a Pacto Nacional
pela Alfabetizaçao na Idade Certa — Pnaic e inforrnaçOes sobre a Pibid. A Professora
destacou que o MEC espera que as Estados também tornem a iniciativa por
soluçoes para as novas formatacoes e funcionamentos, de modo que, se tivermos
ideias e possibilidades, precisarnos tomar decisOes locais. Observou ainda que a
Conselho Nacianal de Secretários de Educaçao tern cobrado a continuidade desses
progressos pedagogicos, e que a Estado e os municipios tern investido inclusive
além da cota do Governo Federal. Em seguida, a Secretária Executiva, Professora
Dolores Follador, saudou a todos e apresentou a pauta do dia. I. ATA: A Ata da
reunião do dia 15 de dezembro de 2015 foi aprovada corn as correçoes prapostas
anteriormente. II. INFORMES GERAIS: 1. Justificativas de auséncia: Prof. Luiz
Aparecido Alves de Souza, da IFPR; Prof. Pedro Paulo (UEL) e sua suplente Martha
Aparecida Santana Marcondes; Prof.a. Maia Luisa Furlan Costa (UAB-UEM); Prof.a.
Ana Paula Belorno Castanho Brochado (Uenp); Prof. Silvio Tadeu de Oliveira (Uenp);
Prof. José Ota Konsen (UFFS); Prof.a. Glaucia Brito (UFPR) e sua suplente Ana
Paula Padua Pires de Castro; Prof. Mario Cândido de Athayde Junior (Unespar);
Prof.a. Maria Aparecida Crissi Knuppel (Unicentra); Professoras Vanessa Gabrielle
Woicolesco e Rejane Escoto Bueno (Unila). 2. Documentos sabre poilticas de
farmaçao docente ja encaminhados pelas IES federais: A Professora Dolores falou
sobre a solicitaçao feita aos reitores das IES quanto a polItica de cada instituicao
para a formaçao de professores. Observou que apenas a lnstituto Federal do Parané
e a Universidade Federal da Fronteira Sil atenderam, ate o momenta, a solicitaçao,
pratocolando docurnento relacionado. A Professora Sonia Ana justificou a não
entrega da UTFPR. A Professora Dolores pediu a envio para padermos sistematizar
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e pautar no Forum o assunto. 3. Leitura do Oficio n° 05/2016-Progrades: 0
Professor Miguel Freitas Junior, da UEPG, que está a frente do FOrum Permanente
de PrO-Reitores de Graduaçao das lnstituicOes Estaduais Püblicas de Ensino
Superior do Paranà — Progrades, comentou sobre a reunião realizada no Senado
para tratar da reversão do corte previso para os programas relacionados a formaçao
de professores. Depois disso, fez a leitura do OfIcio, destacando o pedido para que
a Secretária de Educaçao, Professora Ana Seres, se engaje na defesa do Programa
lnstitucional de Bolsa de lniciacao a Docência — Pibid. A Secretária afirmou não ter
recebido o oficio, mas que o considera devidamente entregue. Salientou a
importância do Pibid, e reiterou seu compromisso de defender sua continuidade. Ill.
ASSUNTOS: 1. Censo: A Professora Dolores explicou aos presentes sobre a
solicitacao da Professora Saionara Bocalon, que apresentou a proposta e as
encaminhamentos do Censo do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais AnIsio Teixeira — Inpe, mostrando dados no site do Inep e respondendo
a perguntas dos presentes. Diante do interesse dos participantes, decidiu-se enviar
a todos a planilha organizada pela Professora Saionara. A seguir, a Professora
Dolores falou sobre o, formulário disponibilizado no Portal Dia a Dia Educaçao para
levantamento de temas que as profissionais da educacao desejarn que sejam
abordados em futuros cursos de aperfeiçoamento. Passou a palavra ao Professor
Eziquiel (DPTE) para que este apresentasse as resultados da pesquisa realizada
junto a aproximadamente 20.000 profissionais da Rede. Ele explicou corno a
instrurnento foi elaborado, e apresentou as impressoes e conclusOes a que chegara
a Diretoria de PolIticas e Tecnologias, a partir dos dados obtidos. Depois disso, a
Professor respondeu a questOes relacionadas a esses resultados, principalmente a
compreensao da Seed sobre os temas propostos e também sabre quals eram as
expectativas da Secretaria com relaçao a pesquisa feita e aos resultados. A
Professora Walkiria Olegário Mazeto (APP Sindicato) observou que vivemos em
uma sociedade policialesca e, em lugar de interpretarmos os dados da pesquisa em
termos de culpa e responsabilidade pontual, é preciso estabelecer urn padrao de
interpretaçao mais amplo, que dê conta de todos as fatores que definem a dinâmica
social. Reiterou que nãa ha dUvida de que existe uma angüstia na escola, rnas a
escola, par natureza, não e violenta. Pondera ainda que as mativos para a violência
na escola perpassam uma série de outros temas. A Professora Fabiana (Sude)
explicau que as temas propostos na pesquisa surgiram de conversas entre as
grupos gestores, principalmente durante as debates relacionados a iniciativa “A
escola livre de violência contra a rnulher”. Par isso, exphcou, a proposta de discutir a
gestao de conflitos é que todos somos.. os envolvidos são, em alguma medida,
geradores. 0 Professor Eziquiel concluiu que e preciso trabalhar tambérn corn
metodologias para tratar o problema. Em seguida, a Professora Neide, da UEPG,
falou sabre a iniciativa da universidade sabre as problemas que provocam a
violência. Sugeriu a Seed que chame a Professor Nei, para que ele fale sabre sua
tese, que abordou a tema em profundidade, e que inclusive prefeitos de outras
cidades tern ida ate a UEPG para conhecer a iniciativa e saber coma tratar o terna
nas escolas. A Professora continuou lembrando que o Portal EaD da UEPG está
todo ele organizado corn tecnologias assistivas. A Professora Maria Irene (UEL)
apantou, corn relacao aas ternas mencionados no relatOrio da pesquisa da Seed,
que poderfamos ter urn curso ünico envalvendo mediacao de conflitas, arganizaçao
do trabalho pedagOgico a tecnalça, pois temos de pensar intrdisciplinarmente,
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como sugere a Base Nacional. A seguir, a Professora Sonia Ana (UTFPR) comentou
que é necessário e urgente tratar sobre a Lei do Bullying no contexto educacional. A
Professora Nuria (UFPR) observou que a universidade está desenvolvendo urn
trabaiho intenso de mediaçao de conflitos e que a forrnaçao de professores no curso
EaD trabalhará corn o tema cyberbulling. A Professora Roberlayne (Undime) apontou
que e preciso saber o que, exatamente, as pessoas querern dizer corn suas
respostas a pesquisa realizada pela Seed e, a partir disso, pensar o que é macro e o
que é micro. Do diagnostico e preciso partir para urn refinamento e para a acao
dentro da escola. Observou ainda que este e o ano para trabaihar corn as
tecnologias educacionais e mobilidade e por isso, o celular, por exemplo, tern de ser
usado, e nao desligado. Acrescentou que e preciso realmente cruzar muitos dados,
mas pensar em “cursOes” nao resolve, nao traz resultados. E preciso rever o que
fazer corn as informacOes, nurn estudo conjunto, corn planejamento feito por todas
as instâncias juntas, para que isso gere mudancas reals que tenham reflexo na sala
de aula. Observou ainda que a Rede Municipal de Educacao està lancando urn novo
programa em que professores pensam juntos sobre o que é rnelhor fazer. 0
Professor Eziquiel poderou sobre a importãncia do Forum, e reiterou que é o inIclo
de uma acao. A Professora Fabiana lembrou que os desafios são particulares, rnas
deve haver colaboraçao, trabaiho em conjunto. Em seguida, manifestou-se
contrariamente as observacOes negativas feitas pelo Sr. Marcos Meier, em entrevista
a uma rede de televisão, com relaçao a qualidade do trabaiho e dos profissionais da
Rede PUblica Paranaense. 0 Professor Miguel apontou que a universidade também
está envolvida e preocupada com a dernanda de formação de professores da
educacao básica, e e preciso que todas as instâncias trabaihem juntas. A Professora
Angela (UEL) citou que e preciso pensar sobre a certificacao dos profissionais
envolvidos. A Professora Fabiana sugeriu a criacao de urn grupo de trabaiho sobre
essa temática. 0 Professor Mario Pederneiras destacou que é preciso discutir como
temos interagido nessa questao, que nao e isolada. F preciso considerar as
diferentes concepçOes de conflito, e por isso o fOrum precisa definir quais serão Os
frutos dessas discussOes. Os projetos de cada instituicao poderiam ser relacionados
e, numa dinâmica articuladora, o forum poderia discutir que cornpromissos cada
instância poderia assumir quanto ao tema, nurna efetiva polItica para o Estado. Essa
acao poderia sornar resultados para que, assim, a sociedade possa dar urn salto real
na direcao da superaçao dos problemas. Em seguida, o Professor Eziquiel sugerlu
que isso seja discutido na prOxirna reunião do Forum. 2. Formaçao continuada
dos/as trabaihadores/as em educacao da rede püblica: A Professora Walkiria (APP)
afirmou que temos condicao de fazer urn programa integrado de formacao
continuada dos profissionais da educacão. Observou que a Unespar fez formaçao
continuada em conjunto corn o NRE durante quatro anos, e que todos os sujeitos
escolares têm que passar por esse processo de formacao. Acrescentou que a
formacao deve ser integrada e tambérn e necessário haver uma formacao
especifica, por disciplina. Se for para rnontar um grupo de trabalho ou outra acao, é
preciso que isso seja feito em conjunto corn as IES. A Professora Neide (UEPG)
observou que, no passado, o governo formou uma rede nacional de forrnacão
continuada de professores. Isso foi muito bern implementado a epoca, e deu origem
a várias acOes efetivas. Por isso, e preciso trazer as IES a discussão. 3. PIano
Nacional de Educaçao: A Professora Maria Irene (UEL) sugeriu a elaboracao de urn
cronograma unificado de acoes para ormaçao dos profissionais da Educaçao
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Básica. PropOs a realizacao de cursos mais propositivos, arregacar as mangas para
que o professor saiba o que fazer da teoria em sala de aula. Fez uma retomada do
histOrico de programas e acoes em todos os nIveis, desde 2012, voltados para a
formacao dos professores — incluindo Programa de Consolidacao de Licenciaturas,
Parfor, Sistema UAB, Pronacampo e outros. A ideia de pautar o PEE é por conta da
Poiltica Nacional de Formacao, que está em construcao. 0 FOrum precisa antecipar
se na construçao de urna Politica Estadual. Em seguida, a professora Lilian
(Unioeste) leu a minuta da PNFPEB em seu capItulo II secao 1a e afirrnou que esse
e o locus para desenharmos a Poiltica Estadual de Forrnacao de Professores da
Educacao Básica. A Professora Maria Irene (UEL) lembrou que jà houve antes 0
inIcio de urn grupo de trabaiho sobre formaçao continuada, e que nao podemos ter
urn eterno comeco de iniciativas. Sugeriu, então, a construcao de urn panorama de
acOes em urn docurnento Unico sobre a formaçao de professores. A Professora
Angela (UEL) afirrnou que talvez precisernos, antes da formacao de urn grupo de
trabaiho, que cada representaçao tenha urn tempo para analisar o diagnOstico,
considerando trés dirnensOes — do professor universitário, do licenciando e do
professor de educaco básica — e observando que acOes cada IES là desenvolve.
Lembrou que o prirneiro serninário do FOrum fez urn mapeamento das acOes no
Estado, e que, a partir disso, poderiarnos realizar urn segundo seminário do FOrum,
que defina urna acao unificada. 0 Professor Mario Pederneiras (UFPR) lembrou que
não foram implementadas as recornendacOes, e que o fOrum propOs que isso fosse
discutido em caráter regional. A Professora Lilian vislumbrou para as IES urn cenário
complicado por conta dos cortes de custeio e, por isso, em lugar de urn seminário
(que demandaria custo), sugeriu que toda a discussão seja feita numa reunião do
prOprio FOrum. Diante disso, a Professora Lilian reiterou que o FOrum precisa ser
fortalecido, pois e a instância legitirna de proposiçao de polIticas. Sugeriu que as
discussOes seguintes sejam feitas numa reunião que dure o dia todo, corn pauta
pela manha e discussOes a tarde. 0 Professor Mario sugeriu que as polIticas de
cada representaçao sejam sintonizadas. Em seguida, a Professora Fabiana lernbrou
que participara de uma reunião na semana seguinte sobre o Prograrna de
Desenvolvimento Educacional — PDE. A Professora propOs que se debata sobre o
desvirtuarnento que aconteceu da proposta inicial do Programa, e que o PDE entre
nas discussOes do FOrum, jà que e uma parceria entre a Seed e as IES. A
Professora Maria Irene recuperou como foi essa relacao ao longo dos anos. 0
coletivo dernonstrou apoio a proposta da inclusäo. 0 Professor Eziquiel lembrou
que, em conversa corn o Banco Mundial, estarnos tentando financiamento para cinco
dimensOes. 0 Professor Mauricio lembrou que na Uenp, havia uma confusao sobre
a ligaçao entre o PDE e a universidade, que havia dificuldades sobre a
compreensao, informaçao, relacao corn os NREs etc. A Professora Fabiana
acrescentou que quer trazer para o FOrum essa discussão inclusive para saber os
cursos que as IES podern oferecer, e que quer rever o PDE, nesse debate em
parceria. A Professora Maria Irene (UEL) Iernbrou que, quando o PDE surgiu, isso foi
feito em parceria corn as IES. 0 Professor Mario observou que devemos forrnular
urn histOrico com todas as contribuiçOes ja feitas, para efeito de registro, análise e
aprofundamento da discussao a fim de, se necessário, irnplernentar mudancas ou
mesmo definir pela extincao, decisOes a ‘serern adotadas apOs análise sisternatizada
do prograrna. A Professora Nuria lembrou que é preciso haver registro das acOes
realizadas, ate mesrno para proteger legalrnente%.p professor-orientador. E preciso if)

1) ê



5

regularizar a bolsa, compreendendo-a como parte do trabaiho do professor
universitário. 0 Professor Eziquiel pediu ajudoa para construir urn instrurnento que,
por sua vez, gere urn docurnento para reunir essas informacOes. 4. OfIcio da
Progrades: 0 Professor Miguel e a Professora Angela (UEL) leram o OfIcio n°
06/2016 do FOrum Perrnanente de PrO-Reitores de Graduaçao das InstituiçOes
Estaduais Püblicas de Ensino Superior do Paranà (Progrades) que elenca pontos de
preocupaçao do Progrades, e o entregararn a Professora Fabiana. 5. Calendário das
prOximas reuniOes: 0 coletivo concorda em consultar a Secretária corn relacao a sua
disposicao de datas para as prOxirnas reuniOes do FOrum, a fim de que todos
possam programar-se antecipadamente. Nada mais a tratar, eu, Aquias da Silva
Valasco, lavro a presente ata que, atestada pela Secretária Executiva do FOrum,
Dolores Follador, segue assinada por todos os presentes. Curitiba, 3 de marco de
2016.
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